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V Dominga depois de 
Fentecosfes

N 'aqu ell©  ,t6ri [. o. disse 
Jesus aos seus discijpulul-: 
E u  vos digo- ou e. ' i  a 
voesa justiça, não íôr mais 
abundante que a dos es- 
criba.« e phariseus, não en* 
tra re is  no re in o  dos ceus (1).

« Ou vistes o q ue 1 oi di- 
cto  aos an tigos  :—  rião ma' 
tarás, porque aqu elle  que 
m atar será:condem nado pe

Senhor não acha na terra um 
tribunal para condemnal-a. O cri* 
minoso é punido com o fogo do
inferno.. , •

A p ilavra Gehenna significa 
— inferno. Vem de duas palavras 
hebricas que' designavam um 
vallè, onde os pagãos queimavam, 
outr’ora, victimas humanas, e 
se tornou depois o deposito das 
iimnuudieies de Jerusalem.

(3J Note se a expressão : «Si 
te lembrares de que teu irmão 
tem alguma equsa contra ti...

Como isto è/delicado e subli
me,! A caridade e a . melhor offer-

I ta que poderão,s apresentar a 
io  J u ízo . E li» porem , vof| j Deus, e sem ella codas as nossas 
d igo , todo aqu elle  que se jobdas eião por assim dizer, in- 
©ncolerisar contra seu ir-!sonsas, rulta-lh.es o sabor .-delida*
mão, será cundeo • . do p e -p °  * d o «e  vem directamen- 

\  -r . . .i ''S Io coraçao. Era
lo  J u íz o .  A q u e ile  q;oe cr
»e r  a£seu irm ão—  :Cü !- j mis q ser que, antes de applacar 
s e r á i çendem nado pelo C o t ;-1 Deus, '.procuremos applacar ao 
selho. E  a q u e ll*  qUe lhe «o nosso irmão offepdido. Sr com 
disser —  J£rs um toveo  ! —  i fc“ ilt0 r]- or ^  exprime o Di r 
será condena nado à Gnhen 
na d*" fo go . (2 )

coraçao. ±üra prohibido 
interromper o sacrifício, mãe, Jè-

* . EstreHas
f Si içjelas,

Luzeiros 
. .Fegueiros,

Esplendidos Órbes, que o mundo aclaraisi 
Desertos e hiares, — florestas vivazes! 
Montanhas audazes que o céo topetais '

Abysmos 
.Profundos !
Cavernas 
Eternas !
Extensos,
Immensos 
Espaços 
Azues!

Altares e thronos, 
b os, soberbos e grandes '• 

vulto sublime da Cruz '

t f  -*

S tk

! raenagem  do corpo pelos si* 
1 gnaes ex te rio res  da adoração 
je  da dependencia , n ’ nma p a 
la vra , d eve  a Deus a re li 
g ião .

(C on tiim à )

Chronicas
DOutrora

Humildes e 
Pobrae-vos
Só  ella nos ir^síra da g orla o caminho, 
Só  ella nos-xfalatífcs leis de — Jesus !

«S i, pois, apresentares, 
a tua. o ífe r ta  ao a lta r, e 
a ll i  te lem brares de que 
teu, irm ão  tem  contra ti' 
a 1 gu ma cousa, deixa a il i 
mesmo, ao pè do a lta r, a 
tua . o r ffr r ta , e vae prmnei- 
rò  re cop c ilia r-te  com  teu 
IrmáQ, V o ltan d o  depois, a- 
prosentaràsa toa. o ffe r  ca. (3)

no - Mestre,- reíerindq:se aos. sa
crifícios da Antiga L .i, quaes 
não devem *ser as disposições do 
nosso coração, ao approximarnbs 
da Sagrada Eucháristia,’ sacrifí
cio ô1 symbolorfia. nossa caridade ?

Jesus-dá-nqs aqui um precei
to'formal' e positivo, o a um sim-

%
gem  d.e sacnfi/caVja.ióxigen' 
cia » da ca rne ás çjpp:vi cções 
do esp ir ito , v iv em  4com o si 
não tivessem  crençü 'a lgum a. 

N ão  obstante, U p rece ito

V A R E L L A

tor; e pois que sua bondade 
nos dotou coíTi esses dons 
in com p aráve is : uma vo n ta 
de l iv r e  para qü erer e uma 
in ie l lig ê n c ia  capaz de en 
tender, a ju s tiça  rec lam a

te odendidq ao * proxipio, deve’ 
mc^ h^/antar-nos- i-aroerç--
tee-ir i pr.inieiró, feconci liar-nos 
oom aqaejle irmão V— Isto de
pende das cr/òiimstanei&s $ .ia 
gj-avidade da oifensa. Em todo 
caso, a nossa intenção deve ser 
reconcilia r. nos o mais cedo pos 
sivel.

nies canseJio ? i odas as • vezes I . . . i . , i l  , ,torinai- e j fo s  e absoluta, que estamos na igreja, quaúdo; . . .  . , ,
nos t aproximamos d^ mesa da Jmente n e c e ^ n o  con ic^p iar que o homérn renda, a seu 
couimunhão, e nos lembratnps de mo-uos < *>m eJ ie. «Ádpfãi^ás | soberano Senhor in te ira  sub-

ao Sen itor t6ii e ] rii-são, a. seu Deus in fin i
. * ê  -  ■■ f e & m a - H ,

Com o escrevo  a um povo  jde um coraçao cu eio  ae gra* 
p io fu n dom en te  re lig io so  e jt id ã o . Deus nãos nos pode 
ca th o lico  ta l com o o nobre | d ispensar de certas o b iíg á -

Y T Ü ’ NO MOVIMENTO REVO 
LUCIONARIO DE 42

(Continuação)

Ytú apresentava o aspecto de 
uma verdadeira praça de guerra; 
patrulhas de cavaliam se reno
vavam na vigilaheia das estra
das dè S. Paulo e de Sorocaba; 
pela portaria do- Convento do 
Carmo, transformado 'ein Quar
tel da Tropa, a cada momento 
sahiam e entravam * apressados 
mensageiros.

As freguezias de Cabreuva.In- 
dáíatuba e Agoa-Cboca, pertén- 
eentVs ao município de Ytú, fo r  
úeceram crfda uifia o seu contin
gente para a formação dee?a for
ça. ;

Pittoxesco era o esquipaménto 
dessa t epa, ao lado da vistosa 
farda dos guarda na ci ona es, far
das dos antigos míMciaíios reáfes,

(1) À  Nova Lei é mais perfei
ta do que a Antiga. Antes do 
Messias, ella bastava, é certo, pa' 
ra a/iEalvação; hoje não. Jesus 
aocvôsceatou lhe novos preceitos 
e . conselhos, abriu-lhe campo mais 
vasto e ainda, não explorado. A- 
léin dissso, ella tem ainda a gra
ça f que aá/ao christâo mais fa- 
.ciiidade de servir a Deus do que 
a tinham os Judeus,

A nessa- justiça deve, poisy ser 
mais. abundante; devemos ser 
mais santos, e tanto mais santos 
quanto maiores forem as graças 
que temos recebido.

(2) A antiga Lei condemnava ( Maodo as pessoas qu© a coru- 
tão .someme o ' homic1 ao; a No-.j pOerij.sias in te rroga rm os  a 
va, porém, vai «.tá á..cauea, a o re s p e ito  de suas c o n v ic çõ e s t

APOLOGETIGA
Religião—- necessidade — empe

cilhos—-lüeios que nos le
vam a praticai a.

Quando lança mes os olhos
sobre a sociedade e exam i-

e g en er-so  povo  y tuano, j ções para com  EMe, porque 
vêrem os no decorrer desfé  , a ordem  in fin itam en te  sàbia, 

í a rtigo  que a )  A  na tu reza  de a justiça  iu d n itam en te  p e r  
) Deus e a natureza do ho-j h : a d evem  e x ig ir  sem elhan 

toem  ex igem  a re lig iã o  p b ) tes hom enagens.
Os em pecilhos que nos a fa s - ) P o r  sua vez  a natureza  
tam  e os m eios que’ nos le*., do hõm em  quer as mesmas 
vau* a p ra tio á l a. I hom enagens de respe ito  e

| d epen den c ia . Com  e ffe ito , o 
1 hom em .fo i creado em condic 

O en te in fin ito , vS; nto,per* j çpes e levadas —  «M in u is ti 
fe ito  a quem  cham am os Deus i eu m pa ulo nr nus ab A  nge* 
não nos é extranhu , E ’ n os• 11:>>cantou o Psalin ista . 
so C.readv/r : a E íle  devem os j Com o seu p r im e iro  A u c-

I

principio donde c  ■ pro^;de4~ojre i ig i08a9l. sobretu do ob 1° sei e a rW '-  K ’ tam bem  a tor, é in te llig e p te , i iv re ,

sacos; tusiroa? narrenn,-, cijapeos 
armádos, simples bonets ao Jado 
do cummúm chapeu de feltro 
ou de panno; assim também era

• j."vano o sen .seu armamento, via
jse alio trabuco bocea de sino, o 
mosquete, a pederdeira, escope
tas, a bacamarte, espingardas çom- 
;-runs, pistòllas, porem ausên
cia quasi completa des armas, 
então modernas, usadas pelo cór 
po de linha; viam-se espadas de 
diversos tamanhos e formatos, 
chifaruies e lança»; emfim uma 
verdadeira colleção de armas an* 
tigos, talvez boas para tndo màh, 
porem não para q fim u que'se 
destinavam; enfrentar forças re- 
gulagares commaudadas por vV 
lente e traquejado cabo de gher 
ra.

peaeaniento. Quando o rnau pen-, serv” .rm os em  qu e  ?08sa P ro v id e n c ia . A  cada
samentô tem a apn rovaçao 
vontade, o mal é umo si já e- 
xi^tisse deante de ]>eas; porque 
de facto, si elle. são foi commet- 
ti.do si o pen sarna n í.o criminoso 
não teve execução éf só devido a 
qualquer impossibilidade physi- 
ca ou moral, mas persiste sem
pre na vontade. Paia melhor in- 
telligencia de.-.ta passagem note; 
mo.s. a gradação que estabelece 
Nosso Senhor.

O que se.encolerisar será con- 
demnudo pelo Juizo, isto é, um 
tribunal de 23;juizes que.-havia 
em ,cada -cidade; o que disser a 
eeu ivmão Ram  (“ vil, djjecto 
despreáiyel“j será coiidcmoado 
pelo Gomu.ho, isto <*, um tribn- 
nal su îéi ;or cqnqwDsto do 72.jui‘ 
zes. A pi.m ão, como f • vê; é 
maior porque nnqor. a falta,-que 
já .fie muuilVtítn ,por t injuria1 
mai« gruve. Fmalmrnte o que 
lhe chamar knteo, como esta in
juria era •grawissmifi entre os 
judeus, e era proferida no auge; 
da raiva e do Nossa

• se acham  a respeito  da r e - ! conser va- nos  por 
í ig iã o  pra tica , com  dor v& ! seu P 0(l f‘r e sua bcndade.E l- 
rem os que a m aior pa rte  ,^e ^ para nó^ P a e  e bem fei- 
dos esp íritos está t ã j  e s - ! to r -
qqec id a  deste preceito-dado | A o  mesmo temp*., porem , 
ao p r im e iro  hom em ,renova* i ^ líe tem  pór a ttr ib u to  a bpn 
do na le i m osaica, e pro- 6 a m isericórdia^
clam ado de um modo so
lem  ne pelo S a lva d or do

capaz da a rua r. A in d a  ma*- L g opKa er.a n ‘ sua. . . totalidade bisonha no exercício
mo que m io tivesse esses do .e disciplina militar, pois uns 
tes, pelo sim p les tacto  de se alistaram ou foram alistadus

nessa occasião em suê.s fileiras, 
outros eram guardas nacionaes, 
para os quaes o exercício mili

pos -1 tim, por ]ue é 
sue no m esmo gra  o ã ordem  ! fa z e r  nobre uso de sua lib er 
e a ju stiça , e põr consegu ir* idade, porque è capaz dè ã- 
vte, d eve  necessariam en te m ar^òhoinem  iião d eve  á g il ,mundo.

U ns, obsecados^pelas pai* j 9 uerer por toda a p a rte  or-Jpensar e trab a lh a r stnão
xões, procuram  persuadir-1 ^em  e ju stiça . j para Deus; é  este seu fim  su*
se de que a re lig iã o  á um a. Que será rec lam ado pela I premo, seu destino  g lo rioso ,
ch i m era; on tros ,in im igqs ;de  ordem  ? je  qu a lqu er ou tro  fim  não só
quanto liies incom m oda,não * E m 'p r ím e iro  lo ga r, que. a jse r ia  in fe r io r  a Deus, mas 
querem  dar passo a lgu m  J crea tu ra  fique subord inada | a inda seria in d ign o  do pro*

ser crea tu ra , d eve  a Deus 
todo respe ito  e am or.

Mas p b iq iie  é in le lh g e h te  Jtar consistia em envergar as suas 
e conhece ana o r ig em  e seu J vistosas fardas, no dia de Corpo 

liv r e  e pode de Deus, afim de, reunidos a sua 
companhia, acompanharem apvo- 
òissão; traqueju das armas, co
nhecimentos militares, isso era

par;, conhecei-a ; confiando e f i  pendendo do seu Crea* 
iadam ente em siras !do r,e  que portan to  L h e  pres*de mas

prio  hom em . P o r  consegu in
te o hom em  d eve  a Deus
corpo e alma coracao ' e aíuzes, não querem  adrh ittfr, í te honra e respeito .

<uhnto á. re lig iã o , sinão « - j Que pede a ju s tiça  ? P ed e  vontade; deve-lhe a homena* 
qu lllo  que eua fraca  ra íã o  que o hom em , cu m m u la d o ) gem-1

cousa que só um ou outro dos 
seús.comaudautes cgabeciam; po
rem, para o toldado basta que 
saiba atirar e que resista com 
valor o encontro do inimigo e 
isso os chefes contavam . encon
trar em sua Tropa, cujos solda
dos se mostravam cheios de co
ragem e entkusíasmo “ pela causa 
da liberdade“ -

i
Ante os aprestós bellicos dos 

liberaes os conservadores j-ttiga-

Üd ín té ííig e n c íi)  pela  íó; »*«' P^dente stv retira,-o,,, .da 
iKjde com pièh eD der; o utros, de b e á s^ c iò s  p o r.D e u s , s e ja ja  ho m en agem  da v o n t a d e /« h i^ o u f j“ ' UreüsU“ un!gw indo 

. hjnalm eníe,. não tendo, v o ra ' g ía to .p a ra  com  seu b e m f« i; | l i v r e  p e la o b e d ã ç n c ia ; a.ho-loutvog par» locahtiádes: próximas



r S D B E A Ç A G

e onde o motim  ainda E ão atfcin 
gira.

V em  aqu i a puoposito s© ía-

nheiros de Camaaa haviam  dado 
adherindo a revolução; mostro u* 
lhe que esse movim ento seria de

sc sacnncar inutilm ente; que ain' 
da era tempo de reconsiderares* 

seu ac to impensado, qu© po* 
diam continuar a ser m uito bons 
e leaes liberaés sem ser necessa* 
rio adherir a revolta. O Sargen* 
to*mór Mau dei Martins de Mel*

go, respondeu-lhe : Obrigado, D r  
po*»* asta vossa prova de amiza. 

porem, no pé em que chega*de;
mos nao poaeiros mais vo ltar 
atráz; siguiremos os nossos com- 
punheirus, a sorte dtlles será a 
nossa*. E, apuz um abraço since* 
ro e leal, aqu elles dois amigos, 
chefes politicos ein campos ad* 
versos, se despidiranr 

Que bello exemplo.

(Continúa)

F. N Â R D Y  F IL H O

M O V i m  R E L IG I O S O

zer uma o b se rva çã o  q u a n to  ao  prom pto abafado e q u e  e lle s  ião 
caracter p o l i t ic o  dos an tigo3  v- 
tu anos.

Elles, por mais exaltados que 
fossem as ideias e paixões
políticas, jamais seguiram  uma 
politica de odio e rancor, adver
sários politos extremados eram 
as vezes bons e laes amigos e res 
peitavam mutuamente fas ideia3 
politica? um do outro: a  sua pai* 
xão politica não levava a des 
conhecer os m entes © o valor 
dos seus adversários, m uito me 
nos a uutrirem  sentimentos de 
odio © rancor.

Não poucos d,03 conservadores 
ao se retirarem  da cidade, Jna 
imminencia de um encontro das 
forças legaes com os revo lucio
nários, deixaram  seus negocios 
entregues ao seus adversários po
liticos; outro, não podendo st re* 
tira r  da cidade com toda a sua 
fam ilia , deixavam  esta ao cuida* 
do e guarda de amigos 'seusper* 
tencentes ao partido lib tra l.

O mesmo aconteceu depois com 
os überaes, apoz a entrada de 
Caxias; deixando os liberaes, as 
carreiras, a cidade, muitos dei* 
xaram  seus negocios e suas fam i 
lias entregues aos cuidados dos 
conservadores; nosso avô, Àntc* 
nio N ardy de V&sconcellos, Te* 
nente do Esquadrão de Ca valia* 
ria, e liberai exaltado, tendo que 
deixar a cidade, levou a sua 
fam ilia  para a casa do seu cu* 
nhado M ajor L u iz  X a v ie r  da 
Costa A gu ia r, conservador intran
sigente,

A  politica doa antigos ytuanos 
era toda moldada no seu caracter 
r ijo  e leal; era uma politica de 
ideiaes. de princípios e não uma 
politica de rancores e odios pes* 
soaes, onde campeia a injastiça e 
viceja  a in triga,

H a ja  v Í3ta que, não obstante 
esse per iodo anormal, ■ nenhum
dos eonservadores de Y tú  eoffreu DDATT1?XT . T XT Q

Tiolencia por parte dos' P E Q U E N  i  L I G A  D E  N .S

ferecido aos romeiros, no Salão P. 
Taddei um abundant lanch.

Pelo  trem idas  4,30 regressa ram 
os rom eiros a S. Paulo.

D.Carlos
Com grande jub ilc , festeja hoje 

a futurosa diocese de Botacatú  
o p rim eiro  annivereario da e le i
ção do seu*mui digno e amado 

. , . \ Bispo Diocesano D. Carlos D u a r
lo, apertan io  a m a o je  seu am i j t0 p heio8 da g ra tidão 6

sincera admiração, todos os seus
diocesanos; especialmente os seus 
seminaristas, no dia de hoje, d ir i
gem ardentes preces a Jesu Sacra- R riam » mas nÇ3

cêrca de dois annos vem atorm en  
tando á nossa população, mas es 
pecialmente as pessoas pobres, 
que não dispõem de reçursos pa
ra fazer um cortinado em suas 
camas. E  que tormento e e que 
esses tevriveis insectos causam 
aos pobres mortaes, que trabalham 
durante o dia, © de noite não po 
dem ropousar, sempre atormenta* 
dos pela mnsica infadonha e pe
las ferroadaa desses amigos do 
sangue a lh e io !

Cuidavamos que, com a chega
da do inverno, elles desapparece 

inganáraos, pois,

mentado pelo seu querido e bon 
doso Bispo, P a ee  Pastor, rogando 
a Deus Nosso Senhor que o con* 
serve por muitos e dilatados an* 

nos-
Com pro fu n d a  R eve ren c ia  lhe 

p©dem a te m a  p&ra òscularm o3 
o sagrado anel ded ign o  e queri* 
do Bispo,

I «V iv a t  ©t^gubernefc, ad "m u itos 
anncs»

S. Cass
H O R A  S A N T A  M ovim en to  da Sta

Sexta feira, p róxim a haverá  na d e  M iser icó rd ia  dn rãn te o  
igre ja  do Bom Jesus o exercício da [ m e z  <Je  J u n h o .
H ora  Santa, ás 6 3 [4da tarde.

C ÍR C U LO  C A T H O L IC O  

Sessão femenina 
De ordem do Revmo-Jr.P-P. D if 

rector aviso a todas as caríssimas 
irm ãs que a reunião mensal tafá 
lu gar no dia 6 do corrente,ás õ 1{2 
horas da tarde

A  secretaria

A P O S T O  L á  DO
D A  O R A Ç Ã O  

R eun ião  dc<? srs,Zeladores 
A v is o  aos srs. Zeladores 

que a reun ião m ensal será 
no dia 5 do co rren te  ás 6 
horas da turde.

0  P . D irec to r

E x is tia m  em  tra tam en to  
46 doentes, sendo : 25 ho*
meus e 21 m ulheres.

E n tra ram  43, sendo : 27 
hom ens e 16 m ulheres, 

írab iram  curados 31,sen 
do: 21 hom ens e 10 m ulhe» 
res.

F a ile ce ra m  5, s en d o : *3  
hom ens e 2 m ulheres.

F ica ram  em  tra tam en to  
53, sendo: 28 homens e 25 
m ulheres.

0?s ía llec id os  «a c  : 
C aetano A lv^ s , A lfr e d o  

de F re itas , A lfr e d o  Monte* 
n egri, F ranc isca  S a lv ie te , 
B ened ic ta  M aria  Pedrosa  e 
um fe to  do sexo m ascu lino

apezar do fr io  intenso que tem 
feito, elles coDtinuam a molestar* 
nos, ainda que em mencr qnanti* 
dade do que no tempo de calor* 
P o r  isso pedimos a D irectoria do 
posto hygienico, ha pouco instal- 
lado nesta cidade, q ue, se lhe é 
possivel, procure ex tin gu ir os fo 
cos desses daninhos animalejos, a 
bem dos pobres que não podeu 
livrar-se delles com o cortinado; 
que não fica em pouco dinheiro. 

r ' Causa-nos m uita pena ver po- 
0 5C;pjbrfcs creanças com os seus roti- 

a  uhos todos cobertos dossignaes das 
ferradas dos pernilongos, que a3 
atormentam durante o soinno a- 
gitado desses pobresinhos...

A lem  disso, é sabido que o per* 
n ilongo é um dos transmissored 
das moléstias infecciosas,, como a 
febre amarella, a variola etc., e 
por isso é de urgente necessidade 
o em prego de meios exterminado* 
res desses perigosos e fcão mrles* 
tos insectos.

Esperamos, pois, que a digna 
auctoridade sanitaria desta cidade 
tomará iogo as providencias neees.
sarias para a realização desses de
sideratum do todo o nosso povo ,! T V *  \t- "7
mas principalm ente das classes po* d ( ia r do, h  N ic o l  
bres, que não dispõem de recur
sos par fazer os cortinados na? 
suas camas e nas dos seus filhinhos

EO0IlOr T A V A V U V A V *  4  « V  W4VM ^  -f .

iiberaes; estes searmavam^se pre’ D O  O A R & iQ  jSeu nirxo:
paravam para combater a» for’ D om ingo , 12 do co rren te  ; Pb arrn ac ia ; - íle c e ita  a v id  
ças que viessem de fóra. visavam j áe, 7 horas, missa e oommu- ida* 346, „  
derrubar o Governo «nijos actos' „ era[  ff a 'P equ en a  L i & í  t fu ra ttv eS --  E m  homens 
julgavam prejudiciaes a 
mas respeitavam a vida

Nação, 
e a li*

berdade dos adversados seus con
terrâneos.

E ram  politicos intransigentes 
do ideias inabalaveia, porem  fa* 
ziam politica só naqu illo  quo 
era dos fóros da politica, fóra 
d’ahi não ultrapassavam; a hon‘ 
*ra e o nome de seus adversários 
eram-lhe tão sagrado como se 
fosse o seu nome, a sua própria 
honra.

Jamais a politica os cegou fa* 
zendo desconhecer méritos. T[aj° 
vista £a Jlucta travada entre a 
Camara • o V ig a n o  P. Braz,tacto 
esse a que ja  nos referim os em 
uma das nossas Chronicãs; ja* 
mais deixou  a Gamara de reco* 
nhectr no P. Braz um sacerdote 
«zeloso o fiel cum pridor dos seüs 
deveres na distribuição dos Sa* 
crameutos», © o P. Braz sempre 
reconhecia nos vereadores «h o
mens bons e bons chrisfcãos».Haja 
viifca a lueta entre a Camara e 
o Ju iz Pacheco Jordão, onde de 
parte  a parte os adversados, p le i
teando direitos politicos, defen
dendo suas ideias, se respeitam 
e mantem m utuo acatamento.

de N ° S
q u e n a .

do Carm o, e ás 3 j 4=51. E m  m ulheras 86— 530. 
horas da tarde x•união, p ro -j ln je c ç õ e s —  E m  hemens

Missa de requiem
Esteve bastante concorrida a mis 

3a de setimo dia celebrada 4 -a fe r . d u a n a
ra, na M atriz, pela alma da exma. 
sia . D. Antonia d© A lm eida Gal* 
vão.

No centro dajnave fo i armada 
uma bella eça.

lho do finado Frederico  José de 
Moraes, e irm ão do fa lle  ido 
M arech a l'Lu iz  Mendes de Moraes, 
dns Goneraes Francisco e Anco- 
nio Mencies de Moraes, do finado 
Joaquim  Autonio de Moraes, e 
das exmas. sras. DD. Beuvinda 
M aria de Moraes e Francisca Men 
des de Moraes, esta v iu va  docap 
Francisco Pereira  Mendes Netto, 
ambos fallecidas.

À  exma. faraila eniuctada apre 
sentamos 03 nossos sentimentos 
de pezar.

Obltuario
Junho —  D ia  20, M aria  

G am baron i, com  60 anaos, 
casada, ita lian a ; L e t ic ia ,  f.a 
de. L e ta c io  C orrêa  G a lvâo , 
com  4 mezes, ituana. D ia 
21, F rancisca  S a lv e tt i, com 
45 annos, ita lian a ; B en ed i' 
cta, f.a  de Sa l us tia  no Soares 
com  6 annos, ifcuano; G ab il. 
f. de M anuel dos Santos,com  
15 m ezes, ituano; A lz ir a ,  
f.a de A v e lin o  Fernandes de 
Pau la , cora 1 anno, ituano. 
D ia  22, 1 feto . f. de Lui«5 
M in in gu in i, ituano; Osmar, 
f. Josè R ocha , com  4 an- 
nos, ituano; B en ed ic ta  M a
r ia  Pedrosa, com  44 annos, 
so lte ira , ituana. D ia  23, 
M anoel R o za  B arreto  com  
90 annos, viuvo, ituano;Pas- 
choa lina  Tosi, com  26 an 
nos, casada, ituana. D ia  25 
A n ton ia  F e rra z , com  29 
annos, so lte ira , ituana; E - 

au M a r 
tins. com  t anno, ituano. 
D ia  26, F ran c isco  de ta l, 
com  33 annos, casado, hes- 
panhol; A n to n ia  de A lm e i, 
da Pach eco , com  83 annos

cissão e bençao.
A s vcreanças q u e  qu izerem  

en trar na L ig a .  devem  a- 
presen tar *»e depois da b en 
ção.

A v is o  : Sabbado de m a
nhã, das 9 até 10 horas Jg-

|242. E m  m ulheres 62— 304.
D on a tivos— A  Fab n c; f le  

S. B en to  de Jundiahy, aau 
10 k ilos  de a lgodão  a lv e ja  
do ;feste iro  de S. A n to n io ,25 
pães; sr J o a q u im T o led oP ra *  
do, um. f ilt ro ; uma anonym a

vem  confessar-se as m e n i- . 2 frangosí e sr. L u iz  R o is, 
nas; e das 2 horas en id ea n  jdeu  2 litro s  de fe ijã o  para
te, os meninos. 

O P .

Museu
O sr. Dr. A ffousode Tonney, di* 

gno D irector do Museu Republi* 
caao desta cidade adqu iriu  do 
nosso conterrâneo Jonas de Barros 
um quadro representado |a nossa 
M atriz  com a sua antiga fórma, e 
o o ffereceu  ao mesmo Musau.

Mèis umafabrica
Consta que os srs. D r. Josè de 

A lm eida  Sampaio Sobrinho e L u iz
ohospual;O ap. D iau las  F er *  ̂ de Camargo Penteado vão fundar

Notas e Noticias

D irec to r  J ra z  deu 100$000 para, aSta.
Casa e sr.Cand ido G a lvã o  
deB arro* F rança deu 200§ 
para o hosp ita l.

Um bello acto
Em  sa ffrag io  da a lm i de sua 

veneronda progeniicra, fallecida 
ha poucos dias, o sr. Cândido Gal-

Romaria
Segunda fe ira  u ltim a veio a 

esta cidade, em visita ao Santuá
rio  do Coração de Jesus, uma 
uumerostf rom aria procedento d e ' v &o B. França destribuiu a quan 
S. Paulo, e chefiado pelo illustra* | b® de ura conto de réis. aeudo 200 
do e virtuoso sacerdote F re i L u iz  j m d  a cada uraa dostas casas 
de Sant’Anna. í de caridade: Sant* Casa, A^ylo e

Os romeiros foram  recebidos á i hospital dos morphtticos; 200 mi) 
estação da Sorocabana peios R ev -i rdis ás conferências de S. Vicen- 
mos. PP . da Residencia do Bom ; de Paulo, e iguat quantia 1

importante fa*nesia cidade uma 
brica de tecidos,

M u ito  bem; desejamos que esse 
consta se converta em realidade | 
poia isso concorrerá para o p ro 
gresso da nossa terra e dará servi 
ço a m uita gente que precisa ga
nhar a vida com o trabalho de 
seus braços-

O impulso catholico na 
França

De ura artigo do íllustr© es- 
cr ip to r P ie rre  1’E rm ite  (Padre 
L ou til) no «La  Croix>, sob o t i
tulo «Paschoa de Satan «  Pa?- 
choa de Deus», extrahimps este» 
trechos : *

E  no entanto, como ura vas 
to céo de prim e vera dominando 

ias ruinas de um cafnpo de ba 
talhe, revela-se por tod» a pane 
a resurreiç-ão religiosa.

Eu  conheci, prosegue o i l lu » ‘ 
i r t  sacerdote e escriptor, as •- 
grejas sem homens-..

Conheci os catholicos a balar 
como cordeiros e deixando-se tos- 
qu ia i por um vago commissario

Haja vista o seguinte facto, Jesus, Zeladores e Zeladoras e j presos da cadeia, 
qu# m uito bem os retracta. Pas* j grande num ero d » associados, j Êis ab i um bello acto que deva 
sou*ee ell© entre dois spaixona* j $  Apôz o desembarque dos to- j s^r im itado, dispeusando*so o di- 
dos chefes politicos, um conser-’ meiros fo i organizado um longo nheirão quase gasta»em;corôasque

— ~  prestito, que, subindo a rua do j dentro Ho pouc*.-3 dias estão Jeefei*
Commercio, dirigiu*se ao Santua j *aa 6 1°^° desapparecern, consumi* 
rio  e durante o percurso entoá* j (l a s Pe â acção destru idovado tem* 
vam  os romeiros hymnos ao S » ‘ * P°» e neDhuma utilidade têm pa* 
grado Coração. ra a alm a do finado. Pelo contra

vador, ontro liberal, o Dr. Fer 
nando Pacheco Jordão e o Sar* 
gontomór Manuel Martins de 
Mollo.

Anoite do mesmo dia em que 
a Camara recebera as Portarias 
do Brigadeiro Rafael Tobias e 
*• declarára ao lado do revolu* 
ção, o D r. Fernapdo Pacheco Jor
dão procurou o seu amigo o 

rgfento^mór Manuel Martins de 
Mello; fez o Dr. Pacheco Jordão 
ve r  ao Sargentomór o passo er* 
i*d o  que elle • oí aeue compa*

Chegados ao Sanctuario fo i ce
lebrado o santo sacrifício da mis* 
sa, recebendo os romeiros a San* 
ta Communhào, por essaoccasião 
Frei SanPAnnc., que justamente 
tido como um primorosa ô èlo‘ 
quente orbdor sacro, proferiu 
uma bellissima © tocante allocu* 
ção, E iqq seguida *  missa foi of

rio , as missas celebradas e as 
molo3 d is tribu ídas  em  su frá g io  da 
a lm a  dos qu® d e ixam  esta vida , se

Fraderico J. de Moraes 
Junior

Fo i com verdadeira surpreza 
e sincero pezar recebida nesta ci 
dade a infausta e inesperado no- 

aüS ticia de haver fallecido, a 6 do 
mez findo, em Curityba, o *noseo 
prezado e distincto conterrâneo 
F re d e rc o  José de Morae Junior.

O finado, o nosso querido Nhô- 
nhô Frederico, como era geral* 
mente conhecido,gozava ne?ta c i
dade, terra do seu nascimento,de 
gera í estima.

Espirito  alegre e jovia l, senhor 
de um coração cheio de bonda-1 
de, eabia conquistar a sétima de 
todos que a ellese chegavam. A

convertam em lonitivo e descanso»mjg0 dedic#do o leal, filho aman 
©t®i*no des mesmo. I tissinao, foi um esposo e chefe de

 ----------  j fam ilia  exem plar.
O S  pernilungos ! O desditoso finado, que perten

Está para nunca mais se acabar jeia a uma das mais distinctas e 
* J^railongo», que ha amigas familiaa ytuanas^ era fi-

N â o  se descuide. Qualquer af> 
fecçào d o  peito ou pulmões 
por mais leve que parece, pode 
conduzir a pneum onia ou ou
tras doenças graves e custosas. 
T om e immediataraente E m u l
são d e  S co tt, por mais de m eio 
seculo a preparação preferida 
que sana e fortifica o  aparelho 
respiratório e fortalece todo o 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

O frasco fraade ttüu mmi* beraio.
M



A F U D M A Ç à O

.. Vi o respeito humano agar
rar multsdões pola garganta...

Oonheci uma Escola normal 
caçoista... uma Escola polytech- 
nica sceptica... uma Faculdade de 
Medicina grossoirameut# mate
rialista...

E  joje são legiões de homens 
que ?nós reunimos eiu volta dos 
nossos bispos...

O respeito humono já não e- 
xiste sinão entre alguns rotarda- 
tario» da provincia.

O neto de Renan chamou-se 
Peychari, o mysfcicc.

Lançando a vista sobre o cam
po scientiflco, nós verificamos que 
a élite reliosa das grandes Es
cola* se orgulha om augmentar 
de anno para anno o numero 
das assignaturas sob o con7Íte 
dirigido aos camaradas para as 
missas paschaes,

Vede as cifra» d’este anno: 
Polytechnica. 1927
Escola central . . , 1753
Escola das Minas de Paris 443 
Escola d is Minas de Saint 

Etiinne . . . .  207
Escola das pontes calçadas 99 
Escola superior de eletri

cidade , . , 108
Instefcuto de Chimica

applicada. . , . . 157
Etc.
Em 1924, o total daS aesignatu4 

ras foi de 4-037. Em 1925 elevon- 
a 5.589 nas nossas grandes Es- 

«oias nacionaes.
Ora, estas ólites são 0 quadro 

da França de amanhan.
E  são esta» as paschoas de Deus! 
E ’ a Pascoa da vida defrontan 

do a Paschoa da morte,
Si, nesta hora, 0 coração fran- 

cez se sente comprimido, o coração 
christão canta alleluia  !»

(Ext- dM  União)

A gradecim ento
D- EM M A M ÁRT1NEM M I
Emanuele Martiuelli, seus fi‘ 

lhos, genros e netos ainda prof in  
damente amargurados com o fal* 
lecimento de sua sempre querr 
da e lembrada, esposa, mãe, sogra 
e avó— D- EM M A M A R T1 N E LL I 
vem novamente por este meio agra* 
decer do fundo de suas almas, a 
todas aqueilas almas generosas, 
que se dignaram de acompanhar 
atê a sua ultima morada, aquella 
que tanto queríamos.

Do mesmo modo agradecem a 
todas as pessoas que assistiram a 
missa de 7,* dia, que pelo eterno 
descanso de sua alma foi celebra
da, quinta feira ultima, ás 8 ho‘ 
ras, na igreja de N.3. do Carmo.

À todos por* em geral, agrade
cemos e pedimos ao S.C, de Jesus 
bue os recompense de tanta cari
dade.

Q O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, wterina, nevralgias, 

resíriadòs, grippc% enxaque
cas, etc.

GUARÀINA
( C o m pr im id o s  c o m

BASE DA GUARANINA 
DO GUARANÁ)

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos 
— Vende-sc em en 
vdoppes ou tubos

I.ABORâ TQRSO N UTRO TiÍLRA  
PÍCO DP. RAUL LEITE £4 C. - Rb

FESTH DE N. SENHORA 
DO CHRMO

Com  grande b r ilh a n t is m o  serão celebra 
das este ánno as «o lem n idades da festa  de 
Nossa Senhora do Carm o, sendo fe s te iro  0 Sr. 
P ed ro  de Pau la  L e it e .

A  festa  será preced ida  de uma noveua, 
que com eçará  na sex ta -fe ira , 10 do corren te , 
ás 6 1|2 horàe da tarde, constando de le itu ra , 
cân to da ladainha, T a n tu m -ergo , bençara com  
o Santíssim o, e can to fin a l das ja cu la to r ias .

N os 3 ú ltim os dias da novena  prágará  o 
R e *  mo. Sr. P a d re  M iss ion ário  José M on tezu - 
ma, da C on gregação  do San tíssim o R edem ptor.

Nesses tres ú ltim os dias, apoz as devoções 
da novena, h averá  le ilõ es  n ’uma das dependen 
cias do C cn ven to , e para os quaes &e pedem  
prendas que podem  §er enviadas ao mesmo 
conven to , do d ia  12 em  diante.

N o  dom ingo , 19 do corren te , d ia  da festa 
h averá  : a lvorada  ás 6 hora da m anhã; missa 
ás 5 l\2, ás 7 (sendo esta com  com m unhão 
g e ra l), á* 8. A os  que com m ungarera  será d is 
tribu ída  uma lem b ran ça  da festa.

À ’s 10 horas, ço lem ne m issa cantada, á 
grande orchestra , com  serm ão ao E v a n ge lh o  
pelo ra«sm o pregador.

5 horas da tarde sah irá  a im ponenõc 
procissão de Nossa  Senhora  do Carm o, p e rco r
rendo as ruas do C om m erc io , P a u la  Souza e 
B arão de Ita liy m .A *  en trada  p róga rà  o mèsmo 
orador, fazendo o p a n egy r ico  da V ir g e m  do 
C arm elo . E m  segu ida haverá  a bençrttn P a p a l, 
T a n tu m -ergo  e b tn ça m  com  o San tíss im o S a 
cram ento, e o can to  da& ja cu la to r ia  3.

P a ra  m aior b r ilh an tism o  da procissão pe
de-se o com p arec ím en to  do m a io r num ero pos
s ív e l de m ordom as @ an jinhos, e convidam -se 
todas as Irm a n d ad e» e A ssociações C a th o lic a » 
da pa roch ia .

P a ra  m ais facilm ien te se poder o rg a n iza r  a 
procissão, pede-se ás Irm an d ad es e A ssociações 
que de3eja iem  tom a r pa rte  na m esm a, o o b 
séqu io de c.om m unicarein  quan to  an tes ao S u 
perio r do C on ven to .

A  orchestra  está Confiada ao S r. M aestro  
T r is tâ o  Ju n ior, sendo aa so lem nidades " e x te r 
nas abrilhan tadas pelas: apreciadas corporações 
m usicaes-cJosé V ic to rb o *© «U n iã o  dos A r t is t a s » .

v iu va  in ven ta r ia n te ,m a n d e i 
se passasse o presdnte, cmn 
p razo  de tr in ta  dias. pe lo  
a u a lc ito ,ch a m o  e req u e iro  o 
com p arec im dn to  dos menci* 
onados herdeiros,para  louva* 
ção, p a rtilh a  e ra tificação  de 
todo o processo ató final,sob 
pena de r e v e lia  e na form a 
da le i. E  para que conste se 
passou o presente, que será 
a ffixado  no lo g a rd o  costum e 
e pu b licado pe la  im prensa. 
D ado e passado nesta c id a 
de de Y tú , aos qu in ze  dias 
do m ez de Junho de 1925. 
E u  L eob a ld o  Fonseca, e s c r i
vão, e escrev i.

(a) Frederico R oberto ‘ de A 
zevedo Marques'_________________

O  melhor , 
entpe os melhoreis

& C ada exparlfervcla: /,
uma convicção

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JMOR

B R O N C H IT E

ASTHMA
C O Q U E LU C H E

R O U Q U ID Ã O

Pedir "Grindolia" dt ♦ 
Oliveira Junior.

Crianças fracas ou rachitica^.
• magras, anêmicas, pallidas* 

lymphaticas, etc.

T o n ico  In ta n li l
{ Sem aJcoo/, cortren-  

trado e vitam inoso).

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tanU 
eo - glycero - arrheno - , 
phospho-calcio-nucleQ 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eíficaz 
c. de optimo paladar |

I à BORa TORIO  NUTROTHERÃ- 
P IC O D R  RAUL LE IT E  f .'*, Ç RIO

( o s i n h e i r a
m a boa cosinheira . paga-so 
be m; t ia ta r  a rua dc 
m erc io  n 1 2 8 .

Na prfm avera e
e n to n ®  sta  v i d a

é quando a Emulsão de 
Sco ít m e lh o r demonstra 
o seu poderoso alcance. 
Como estranhar que o 
homem que se creoucom 
ella quando criança e se 
mantem robusto aos 60 
annos, tome cuidado em 
que adeiamaos seus neto» 
como sendo o mais essen
cial para o seu bemestarZ 
Para essa preciosa saude e ro^ 
bustex, tom e de vez em  quando

H. Emulsão 
i !  deScott

I fa lle c im sn to  de A n toD io  L e i  
|te Nunes,casado que fo i com  ‘ 
.D on a  T h e rc za  Joaqu ina  da 
1 C ruz, foram  n e lle  descrip tos 
ausentes os herdeiros S ilv i-  
no é L u iz  A n ton io ,ach an do- 
se o l le s 'e m  lo g a r  in certo  e 
nao sabido deste Estado, ha 
a lgu ns annos. A : v is ta  desta 
declaração e da ju stificação  
de ausência p rom ov ida  pela

Um livro precioso
«Santa  C ee ilia » é o no

me de um m agn ífico  liv ro  
ca tho lico , á venda na «Oasa 
fr  u im arães».

M u ito  r eco mmen damos 
aos nossos am igos a le i tu ' 
ra desse liv ro  que con ta  
com  a ‘ A pprovação  ecc le ' 
sia8t.ica“  e cu jo  p reço  é a* 
penas o de 3$50O o e x em 

plar,

Casa ã venda
Vende se barato a casa 11. 30 da 

ru a  Jo a q u im  Borges, tendo bons 
çommodos e grande q u in ta l qu»  
vae atóa ru a  do Patroc ín io , 
n ra ta r com 0 D r . M a n o e l M a r ia  
Bueno.

Casa
Vende-se a casa da P ra ça  

da In depen den cia , esquina 
da travessa  do C arm o. 

T r a t a r á  rua d o  C c io m er
119 ________

ED IT A L
0  D ou to r F red e r ic o  R o b e rto  

de A ze v e d o  M arques, J u iz  
de D ire ito *n e s ta  C am arca 
d e Y tú  etc.
F aço  saba^quepor es te  Ju* 

zo,@ peran te m im .dando prin
01 pi o a p roced er o in v en ta 
r io  no* bene que. ücaram  por

AO S CONSUMIDORES
João F e r ra z  áe A lm e id a  P ra d o  Sobrinho, achando ‘8« 

de posse de tres o la rias em  fu ncionam en to  
p a rtic ip a  a sua íre g u e z ia  que tem  stock  d e

tijo los , telhas, lad rilh os  .de dois typos, etc. etc. e qus 
vende t ijo lo s  com uns 60$000, telhas 160$000, ladrilho* 
o rm ato  de t ijo lo s  65$000, lad r ilh os  qu-adrados 20 cen. 
t im e tio s  80$0()0, posco na c id ad e—  Y E N D A  A  V I S T a

O i

CURE-SE E FO RTALEÇA SEU FILHO
HUSTEBifa

Xarope
V AtzotJilo-allium-bflladona bromo- 

tormio-ilouro cerejó) Poderoso espe- 
cificv dvr* bronchlos íosses rebeldes- 
aiigína> goppe i cariado* - coqu«lu- 
che c asthma (Lic 30f>4.),

bACTOUEBPlIb
Polyvcrmicida ÇQ °/o mais cííica/ 

que os vermifugos communs Usado 
pelo Dep. Nac de Saude Publica, 
e receitado peb totalidade da classe 
medica do Brasil (Lic. 408)
LAX0 PUR6AT1V0 INFANTIL

Base manita (do maná) Uuico 
no genero para crianças, é efficaz, 
tem sabor de assucar e não habi
tua o organismo. (Lic. 407).

mm

LEITS

FABRICADO  
EM S. PAULO  E RIO

Tri-digeslivo infantil (p:ipalns-maJ- 
Mnarpancri:R!iná*vita.minas). Podero
so auxiliai da digestão- c ourrector 
diia peuurDayòes nutrição da 
criança /Lic ”5008).

I M K 0  í t t f f l f f i )
(('.ONCKNTlí Al)0 )

(Sem aicool). Pociírosjp recor.sti- 
tuihte das crianças e unico no ge- 
nero ( lodo-tanico-arrtrénò-glycero- 
phospho - ca leio-ru:cko-vitaminoso).
Sabor muito agradavei. (Lic, 406).

c m m  m f & t m i
(Em pó clcxtrinisado). 14 varieda

des dc farinha», eu'-» di^stSo quasi 
Teita. Os pacotes são icompanhados 
dc conselhos muito deis sobre re
gime alimentar c hygiene.

Todos o« preparados írazew p.os rotulos as fórmulas respectjvss 
A’ vcr.da em todo o Brasil 

LABORATORIO  NUTRO THERAPIGO  Dr. RAUL LE IT E  h  Cia 
jCiíê Gonçalves Dias 7Z — ttv#



▲ SSU Bfc& G M kft

» DACT1L0GRAPHIA « ;
F az-se  ccpias ccm  n it id e z  

P re ço  raso a vc i 

H E N R 1Q  U E  N E G  R E I R OS 

R u a  d o C o m m e rc io ^ fi,Y T U

«m « Dl NOGUEItâ
A  Empreiiíí c«>
U f  m c m ê  m
I n  steuiotas naltt-

WTO. tias:

ADVOCACIA

Dz^anoel Maria Buenó
4 d va g a  no c iv i l ,  pom m erc ia l, crirjnnaes 

oivphanologjcç; red ige  rj.pt ura rs de venda e 
compra,cle h ypoÜ iecasirdp parceria  a g r ie c la , de 
em preitadas e de outros con tra c tos ,e  enpafre,ga* 
se de outros negocios coriQernpntcjS.á ^ 4 v^cacia

Dr Rocha Leao
Clinica inedica e moles 

tias das cveánças. T R A T A  
M ENTO das doenças pelos a- 
gpntes e prõduetos della,dyou' 
misüdos cu, tratamento pelo 
proprio. sangue, modificado 
(autp-heinothoiapiü»processo 
do prcf.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638

a*, jfcn.ir. ÉmÊm

| i v 4 m  &&k*4im Amém

Já chegou no armazém de Marcoli 
no Cardoso de Camargo

Lous-aá lisas e phantasiadas
Rua de Senta Rita X.' 87 YT L

$  — Attenuea chamados a qual’ §  
l^ier hoi'u.-s.r»A  Ul.OJ’

C A S A  DE M OVEIS
Natan Averbach Filhos

A.DVOACIA EM  0 EBaI>
C. P Sampaio Netto

ADVQBABO 
Annulação de/easirmeiaáoà, divorcios, isenção do 

viço militar, executivo^hypothecario e,cambial, ,ia* 
ventai;ios apiiJÍii!su;atifos e orphapojpgiççs, ,vendas.4e 
bens de orphâqs, habevs rorp%i$, fallencias; defcz^ pe
rante o Jury. Traia de todas as acções eiveis, commer- 
-cias, et ira màes e pi phánologieas. Cobranças amigaveis e 
jud ciaes, minutas de eseripturas e contractos, notifica
ções e lei do inquiRnato. Adiantarse as custga.

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dorm ir uo chão e cobri: com tolhas do arvores e
delles de anímaes

Portanto, todos devem procurar as sua' casas commereiae 
onr(e eucoutrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 
de berro, Culciiões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

Qamaras de ar
P A R A  A Ü T O M O V E L  
Reduççrão nas tabelas 

I íu d  do Commerdo — 94 

Y T U ’

—F. F. de Toledo—

IT U J lu a  do Conunerciü  74— T e l. 12— S A L T O — Rua 
D i"  B a n o s  J in iiu r 19. T e í.  8 R O Q U E -- R a a  Rua 

Btubosa 69 -T e lep h o n e  1q9»
.■■a; .. . «•  -a»-’  •«urt^ íí-* ■

Rua do ÇQmmwciQ, ,£2 Tel. W S - YTL

•JLOMtWU iwm'AMTPechincha
Vende-se 1 casa a rua d o ! Chacara 

Com niéi-cio, 20:QQQJip()0 , l| ]
a r. Santa  C ru z ,4:50 írOOp.! A-Iqga-»*e uma p e q ^ R ^ - j  
1 “cãsíTS- íu a  A oO tíiu iiiM .c io í-^fia-CA>a «*>j» casa para pe- ] 
9:0001000, 1 sobrado',... . -queria família, tfirio r « í o , j
40.0005p000. T r a ta r a  f iu ,  ^ Iq a e ire  Me terreno  para |
do C orm üercio  52 com  p lan tação , e :m ia q u a r ta ^
ad v . S A M P A I O  N E T T O  te rren o  em pasto ./eónr íj

boa ve rten te  de agua. j

A  referida  chacara éd en -  p
(\ tro  do per i m etro  urbano i I
I :  desta cidade.\\ |
! • Pa ra  trat;»r a rua Santa hj

\ R ita , n. 37 ou te ígpbone, !|

TA G L IO , W  EGM ANN.; & S A M PA IO  L T B A .

Rua Peocleciena, N. 5-A— Ponte Pequena— 1Tvtep.Cidade, 4490 :
. SÃO PÂ Ü LO  -V

^ j ^ i c ^ Q , $e upotoree elçpfricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injeçtprns.
Motores para movimentaç^P de machinas textis, para^ 

teares de seda e algodão, machínas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
(^iqunqtps piqppphií^ic°s para residencia. 
lu^t^Uaçqes.auji.ptnáticas, apropriadas páTa abastecimen* ; 

to d6 §guíi em prédios altos. í
Conjunctos vérticaes para poços fundos. ;
In je ç õ e s  pajea construcção de alicerces, poços, jazidas 1 

de kaqiin e bai;ro. |
■jc-  Chaves de .paruda estrella tpangq.lp a o lço'e a geçco —  8

Ç O A e .» r ta §  je m  g e r a l  d e  q u a e s q u e r  m a c h ín a s  | 
a p p a r e lh o  © l e c i r i c o  — -

C L I N I C A  M E D IC A  E  Ç IR Ü R G jIC A
DO |

Dr. Br az Bicudo de Almeida
,| Cotn lon g^  p ra tiça  d e  c lin ica  c iv i l  e mBiba 

T en en te  M e d ica  do E x e rc ito  (d^
,

D ispoijdo 4 @ . W  op tim a  sa la  de cu m ti I 
voe com  os m ais m odernos apare lhos que ga 
ran tem  r ig o ro sa  asepsia  está  h ab ilitad o  a fa 
z e i  q u a lq u e r  cu ra tivos , pequenas operações* 
gyn ^ co io g ia , la va gen s  veeico-u retraes, caute* | 

•risaçõee.

Jqj^çõeiS parã  tm ta n jep to  ráp ido  das an e
m ias, esgo tam en to  ire^voso, ijptericia , infeçõ€js 
fu ru p ^ q lp s . e etc.

C q i^ q lta ^ ;  fl8s $ as J1 è  u n l n  e  ('&
4 ás 5 ,da tard e-

 ̂ C o n m t tw w  '-e R e s i  òm *-'? .

Rua do Cpramer,pior— \ 14— T e le p h o »^  94

ÜI80 t8E0S0|á|0
t o  PHAftMAOSUTlOD
, t C Kl MICO ,

JtAO Pfl 5ILIM 5ILUCJ»
AUTOR OO

aMR 0£ NOGUEBIâ

D. Maria I ^ ^ u íü a  C a v w  ^

Áttesto qn« nstêAiéo aixf L^ad».
■ror <ie oito amno«. J-f Jar 3
skroa xo e iíwe», u»e [A
i«é>s6 periodo diversos m.-xljcfl/ 
coenlos iudicadíM* para t*l mo]m a-j 
ájt, sendo todc« de nejĵ t c ;
idvc*. cxj:

A «joase.tho dí? meu marido 5  
Luir Rego Sobral Campos,
/ px»parado Elixir de Nogueira Q: 
io ohannaoeujici» João da Silv-f P-3 
Silveira, e com tres vidros fiqua ^  
ía45e»lawnt» etrrada.

Por ser verdade. faae
èesra o uso que ooaviur. 3

Eatado de Pernarabuí» — G t»  3
ratá. 29 d« Abril de 1913.

Mori* Br&nd*m, Ortmpmr 

tJfcm TfmrJ^tâmh» p

Opreparado scientifico para tingir em casa i :

4 0  CORES FIRM ES! j

- -N ã o  m a n ch a  n em  ro m p e  os t e c id o s —  ) ,

P a r a  lã , a lg o d ã o , e  fidas

H
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  I j

Preço de vidro 1 $ 5 0 0  ^

Chacara
A lu g a  ou  ven d e -s e  a 

ch a ca ra  da rua  J o a q u im  
B o rg es , em  ft en te  â  S ac ta -j 

GEí C asa , con? f r e p t e  pa ra  a cai*jj 
p  xa  d fa g u a  e  ru a  C o n te n çã o - ; 
^  T r a t a r  á ru a  do C o m m e r

^ m f i^ E R i i f f lR a r F 6 L f r J 5 l f ? í5 i r d 8 I i a G i r e f a m i2 I i a ^ g

I  B IOGOL
m PORTIFICAiVTE

dosanq ie, dos nervos, dos muscuos, do 
Ê  cerebro, dos tecidos em geral
^  — A  V E N D A  E M  T O D A S  A S  P H A R M A C T A S —

6 u ;e x E jE íi :e u T je i í<  e j


